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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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LIVIA– GMELIN, 1789)
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Unidade Acadêmica Especial de Biotecnologia, 
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RESUMO: O Pombo doméstico (Columba Livia) 
trata-se de uma espécie comum no Brasil, Peru, 
Chile e Bolívia (RIBEIRO; TELES; MARUCH, 
1995), mas originaria da Ásia e África e por 
possui grande capacidade de adaptação, é 
amplamente distribuído no planeta. Estudos 

sobre a anatomia de aves são escassos, tanto 
nas ciências biológicas quanto na medicina 
veterinária, existindo poucos relatos sobre 
a anatomia dos pombos (FRANCESCHI et 
al, 2009). MATERIAIS E MÉTODOS: Para o 
desenvolvimento deste estudo foram utilizados 
20 exemplares de Pombo doméstico (Columba 
livia), adultos, porém sem idade definida, cujas 
carcaças foram doadas pelo IBAMA / MG / GO. 
No laboratório de Anatomia Comparativa da 
UFG-RC, foram depenados e tiveram o sistema 
arterial injetado com látex. Em seguida foram 
fixados em solução aquosa de formol a 10% 
e dissecados para exposição dos vasos da 
base do coração e descrição da artéria aorta 
e seus ramos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Os resultados inerentes a essa pesquisa são 
confrontados apenas com os de Galo-doméstico 
(Gallus galus) face à escassez de dados 
literários. CONCLUSÃO: O presente estudo 
demonstra que o padrão anatômico do Pombo 
doméstico é semelhante ao Galo doméstico, o 
que contribui para o maior conhecimento sobre 
a anatomia deste animal na prática clínica 
veterinária, bem como no conhecimento de 
seu sistema biológico e especificamente seu 
sistema arterial.
PALAVRAS-CHAVE: Columba livia, Anatomia, 
Vascularização

ABSTRACT: The domestic pigeon (Columba 
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Livia) is a common species in Brazil, Peru, Chile and Bolivia (RIBEIRO; TELES; 
MARUCH, 1995), but it originated in Asia and Africa and because it has great adaptation 
capacity, is widely distributed in planet. Studies on the anatomy of birds are scarce, 
both in the biological sciences and in veterinary medicine, with few reports on pigeon 
anatomy (FRANCESCHI et al, 2009). MATERIALS AND METHODS: Twenty specimens 
of domestic pigeon (Columba livia) were used for the development of this study, adults, 
but without defined age, whose carcases were donated by IBAMA / MG / GO. In the 
laboratory of Comparative Anatomy of the UFG-RC, they were plucked and had the 
arterial system injected with latex. They were then fixed in 10% aqueous solution of 
formaldehyde and dissected for exposition of the vessels of the base of the heart 
and description of the aorta artery and its branches. RESULTS AND DISCUSSION: 
The results inherent to this research are confronted only with those of Gallus galus 
(Gallus galus) in the face of the scarcity of literary data. CONCLUSION: The present 
study demonstrates that the anatomical pattern of the domestic pigeon is similar to the 
domestic cock, which contributes to the greater knowledge about the anatomy of this 
animal in veterinary clinical practice, as well as the knowledge of its biological system 
and specifically its arterial system.
KEYWORDS: Columba livia, Anatomy, Vascularization

INTRODUÇÃO

O pombo doméstico (Columba Livia) é uma espécie comum no Brasil, Peru, 
Chile e Bolívia (RIBEIRO; TELES; MARUCH, 1995), mas originaria da Ásia e África 
e por possui grande capacidade de adaptação sendo amplamente distribuído no 
planeta. Seu tamanho é de aproximadamente 38 centímetros de comprimento, 
apresentando crânio pequeno e arredondado, bico pequeno e fraco, no entanto 
seu corpo é pesado. A plumagem é cheia e macia e com Hálux bem desenvolvido 
(GETTY, 2008). Sousa (2004) descreve o fenótipo cinza claro, com mancha púrpura 
e verde na região lateral do pescoço, bico cinzento e pés laranja-avermelhados. 
Por outro lado, as grandes concentrações desses animais em centros residenciais 
traz como consequência a importância epidemiológica, já que podem ser vetores 
de várias doenças tais como: criptococose, histoplasmose, ornitose, salmonelose, 
encefalite, dermatites, alergias respiratórias, doença de Newcastle, aspergilose e 
tuberculose aviária (CARRASCO et al., 2010).

Estudos sobre a anatomia de Aves são escassos, tanto nas ciências biológicas 
quanto na medicina veterinária, existindo poucos relatos sobre a anatomia dos 
pombos (FRANCESCHI et al, 2009). Segundo Baumel, 1975 in Sisson & Grossman 
(2008), a artéria (A.) aorta de aves (Gallus gallus), tem início na base do ventrículo 
esquerdo e sua parte ascendente segue cranialmente e para direita em seguida 
arqueia-se dorsalmente para a esquerda, formando o arco aórtico. A parte proximal 
do arco da A. aorta emite, dorsalmente, a A. pulmonar direita, seguindo na direção da 
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extremidade craniomedial do pulmão direito. Já o seguimento distal do arco aórtico 
segue caudalmente como  A. aorta descendente até a cavidade pélvica. 

Os primeiros ramos da A. aorta ascendente em Galo doméstico são a A. coronária 
direita e A. coronária esquerda. Os ramos seguintes são as Aa. braquiocefálicas, 
direita e esquerda. A A. braquiocefálica direita nasce relativamente cranial em 
relação à esquerda. Os ramos da A. aorta descendente podem ser agrupados em 
três categorias: (1) Ramos somáticos inter segmentais, pares, que irrigam a coluna 
vertebral e as estruturas da parede do corpo; (2) Aa. viscerais pares que suprem os 
rins, as glândulas adrenais e as gônadas; (3) Aa. viscerais ímpares que irrigam o 
mesentério, o canal alimentar e suas ramificações (BAUMEL, 1975).

Na parte descendente da A. aorta o primeiro ramo é a A. celíaca, na sequência 
tem-se a A. mesentérica cranial, a A. renal cranial direita e esquerda, A. Ilíaca externa 
direita e esquerda, a. inter segmentais sinsacrais, A. isquiática direita e esquerda, A. 
mesentérica caudal, A. Ilíaca interna direita e esquerda e o ultimo ramo da A. aorta 
descendente é a A. caudal mediana. (BAUMEL, 1975; BONINI, 2003; GETTY, 2008).

	 Desta forma, diante da necessidade do conhecimento e aprofundamento 
de estudos anatômicos envolvendo o pombo doméstico, cresce o interesse no 
estudo desta espécie, contribuindo com informações de seu sistema biológico 
e mais especificamente do seu sistema circulatório arterial, tornando os estudos 
relacionados a esta temática de grande valia. Portanto o objetivo deste trabalho 
consiste na investigação e descrição da anatomia da A. aorta e seus ramos em 
Pombo doméstico (Columba Livia- AUBENTON, 1765-1781) como subsídio literário 
para melhor conhecimento deste animal e seu modus vivendi.

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento deste estudo foram utilizados 20 exemplares de 
Pombo doméstico (Columba Livia- AUBENTON, 1765-1781), adultos, porém sem 
idade definida, cujas carcaças foram doadas pelo IBAMA / MG / GO. No laboratório 
de Anatomia Comparativa da UFG-RC, foram depenados e tiveram o sistema arterial 
injetado com Látex Arte Cola corado com pigmento vermelho - Xadrez. Em seguida 
foram fixados em solução aquosa de formol a 10% e nesta conservados.

A preparação das peças anatômicas é realizada à luz de técnicas usuais em 
Anatomia Macroscópica, quais sejam: abertura das cavidades abdominal e torácica, 
através de incisão no plano mediano, a partir da face ventral, utilizando-se um 
bisturi; afastamento das bordas da parede seccionada até a exposição das vísceras 
torácicas e abdominais, as quais, por sua vez são igualmente afastadas e realizada 
a remoção de tecidos adiposo e outros tecidos a olho nu ou, se necessário, sob lupa. 
A A. aorta e seus ramos são identificados, descritos e fotografados.

O registro fotográfico foi realizado com auxílio de uma câmera digital Sony Ciber 
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Shot 7.2 megapixels. Por se tratar de um estudo descritivo, a análise estatística é 
dispensada. Todos os procedimentos experimentais foram realizados de acordo com 
o Comitê de Ética em Experimentação Animal da UFU sob nº 067/12 e de acordo 
com o registro SISBIO Nº 37072/2. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A A. aorta de Pombo doméstico emerge da base do ventrículo esquerdo e logo 
curva-se, para a direita e dorsalmente, até o nível do ápice do pulmão direito, quando 
passa a denominar-se A. aorta descendente. Ela corre craniocaudalmente através 
do tórax e abdome até a região sinsacral. Ao longo do seu trajeto a parte abdominal 
da A. aorta emite ramos parietais e viscerais. Os ramos parietais suprem a região 
da coluna vertebral e estruturas dorsais da parede corporal. Na região torácica são 
denominadas Aa. intercostais, em número de 3-4 pares, destinadas aos espaços 
intercostais da parede torácica. Ao longo do abdome recebem a denominação de Aa. 
sinsacrais, em número de 4-5 pares, destinadas aos últimos espaços intercostais e 
parede dorsal do abdome. Além disso emite as Aa. para os membros pélvicos parte 
da parede abdominal. As Aa. destinadas à parede abdominal e torácica são a A. 
ilíaca externa e a A. isquiática, ambas pares. A A. ilíaca externa, nasce pela face 
lateral da aorta, corre transversalmente, entre os lobos renais cranial e médio, porém 
sem fornecer colaterais para o órgão. Já na parede abdominal divide-se em ramo 
cranial que supre a parte caudal do tórax e ramo caudal que se ramifica na parede 
abdominal, após cursar junto à borda lateral do sinsacro, chegando até a região 
púbica.

Fig. 1 –Vista ventral do coração e A.aAorta de Pombo doméstico. A- A. aorta ascendente, B- 
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Arco aórtico, C- A. braquiocefálica D, D- A. braquiocefálica E, E- A. coronária E, F- A. coronária 
D, G- Coração.

A A. Isquiática é o maior ramo parietal da parte descendente da aorta de Pombo 
doméstico. Ela nasce pela face ventrolateral da A. aorta, caudalmente à A. ilíaca 
externa e corre caudolateralmente, entre os lobos renais médio e caudal, quando 
fornece colaterais para esses órgãos. Ela deixa a pelve passando através do forame 
ilio-isquiático para entrar no membro pélvico. Após fornecer as Aa. isquiáticas a A. 
aorta abdominal diminui drasticamente o seu calibre e logo depois ramifica-se em Aa. 
ilíacas internas, caudal mediana e A. mesentérica caudal destinada à parte caudal 
do intestino.

Os ramos viscerais da parte abdominal da A. aorta são a A. celíaca e a A. 
mesentérica cranial, responsáveis pelo aporte sanguíneo para a maioria das vísceras 
abdominais. A A. Celíaca supre parte do canal alimentar, o fígado, o pâncreas e o 
baço, enquanto a A. mesentérica cranial vasculariza o intestino delgado e maior 
parte do intestino grosso. Nos casos de ausência da A. mesentérica caudal, a A. 
mesentérica cranial fornece o suprimento sanguíneo para todo o intestino.

Fig. 2 – Vista ventral da A. aorta descendente e seus ramos. A- A. aorta, B- A. celíaca, C- A. 
mesentérica cranial, D- Aa. Intercostais, E- Aa. renais craniais, F- Aa. ilíacas externas, G- Aa. 

isquiáticas, H- Aa. renais caudais.
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Fig. 3 – Vista ventral da A. aorta descendente e seus ramos. A- A. aorta, B- rim Cranial Direito, 
C- Rim Cranial esquerdo, D- Aa. renais craniais, E- Aa. ilíacas externas, F- Aa. renais médias, 
F’- Rins médios, G- Aa. isquiáticas, H- Aa. renais caudais, H’- Rins caudais, I- Aa. sinsacrais, 

J-Aa. ilíacas internas, K- A. caudal mediana, L- A. mesentérica caudal.

Além dos dois grandes ramos descritos, ainda podem estar presentes pequenos 
ramos destinados às gônadas (testículos e ovários), ao lobo cranial do rim e glândula 
suprarrenal, mas na maioria das vezes, a a. renal cranial, suprarrenal e gonadal 
nascem em tronco comum. As Aa. renais para os lobos médio e caudal não são 
ramos da A. aorta, mas, sim, nascem a partir da A. isquiática. A A. Mesentérica 
caudal, quando está presente, nasce por quadrifurcação final da A. aorta abdominal, 
já no interior da cavidade pélvica juntamente com a Aa. ilíacas internas e com a A. 
caudal mediana.

Os resultados inerentes a essa pesquisa são confrontados apenas com os 
de Galo doméstico (Gallus galus) face à escassez de dados literários na literatura. 
Assim, para Baumel in Sisson & Grossman (2008) a A. aorta de aves (Gallus 
gallus), tem início na base do ventrículo esquerdo. Sua parte ascendente segue 
cranialmente e para direita, em seguida arqueia-se dorsalmente para a esquerda, 
formando a arco aórtico. Em Pombo doméstico, a configuração é idêntica, embora, 
ao dirigir-se para a direita tem-se a formação do arco aórtico, o qual em seguida, 
como A. aorta descendente, volta-se para o plano mediano, sobre o qual segue 
caudalmente. No que se refere aos ramos do arco aórtico, os resultados verificados 
em Pombo doméstico são concordes com as descrições em Galo doméstico onde a 
parte proximal do arco da aorta emite, dorsalmente, a A.  pulmonar direita, seguindo 
na direção da extremidade craniomedial do pulmão direito. Já o seguimento distal do 
arco aórtico segue caudalmente como A. aorta descendente até a cavidade pélvica. 
Os primeiros ramos da A. aorta ascendente em Galo doméstico são a A. coronária 
direita e A. coronária esquerda. Os ramos seguintes são as Aa. Braquiocefálicas, 
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direita e esquerda. A a. Braquiocefálica direita nasce relativamente cranial em relação 
à esquerda (BAUMEL 1975) 

Baumel, (1975) agrupa os ramos da A. aorta descendente em três categorias: 
(1) Ramos somáticos inter segmentais, pares, que irrigam a coluna vertebral e as 
estruturas da parede do corpo; (2) Aa. viscerais pares que suprem os rins, as adrenais, 
as gônadas; (3) Aa. viscerais ímpares que irrigam o mesentério, o canal alimentar 
e suas ramificações. Em Pombo doméstico, os mesmos ramos são identificados, 
porém são agrupados em duas categorias: ramos parietais, ramos para os membros 
pélvicos e ramos viscerais. Os ramos parietais, por sua vez, são divididos em ramos 
inter segmentais dirigidos aos espaços intercostais e ramos sinsacrais destinados 
aos segmentos caudais da coluna e dorso. Os ramos destinados aos membros 
pélvicos são: A. ilíaca externa destinada à parte caudal da parede abdominal e 
ao membro pélvico; a A. isquiática que irriga a maior parte do membro pélvico; as 
Aa. ilíacas internas, cuja distribuição ocorre na parte distal da parede abdominal e 
estruturas intra pélvicas e finalmente, a A. caudal mediana destinada à parte final da 
coluna vertebral e adjacências.

Para Baumel, (1975), o maior ramo visceral da A. aorta de Galo doméstico 
é a A. mesentérica cranial, que irriga a maior parte do canal alimentar, mas em 
Pombo doméstico o maior ramo é, seguramente, a A. celíaca que supre parte do 
canal alimentar, fígado, baço e estrutura circunvizinhas. As Aa. renais de Pombo 
doméstico são, em geral quatro, duas craniais e duas caudais, mas pode ocorrer um 
número maior. As Aa. Craniais nascem da face ventral da A. aorta e as caudais das 
Aa. isquiáticas. Por outro lado, a A. mesentérica caudal, último ramo visceral, nasce 
por trifurcação da parte final da aorta, juntamente com as Aa. ilíacas internas e A. 
caudal mediana.

CONCLUSÃO

O presente estudo demonstra que o padrão anatômico do Pombo doméstico 
é semelhante ao Galo doméstico, diferenciando o que contribui para o maior 
conhecimento sobre a anatomia deste animal na prática clínica veterinária, bem 
como no conhecimento de seu sistema biológico e mais especificamente seu sistema 
circulatório arterial.  
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